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Resumo da Subvenção 

1. Organização do beneficiário: Instituto Ariramba de Conservação da Natureza 

2. Nome da subvenção: Reintrodução do Bicudo em Áreas-Chave para a Conservação do Cerrado 

3. Número da subvenção: CEPF/01-2016-028/D4-004 

4. Valor da subvenção: R$ 65.000,00 (US$ 19,860.00) 

5. Datas propostas para a subvenção: de dezembro de 2017 a março de 2019 

6. Países ou territórios onde o projeto será realizado: Brasil 

7. Resumo do projeto: 

 

O Projeto atuará no manejo da população ex situ e na reintrodução do bicudo (Sporophila maximiliani) em 

duas Unidades de Conservação onde a espécie já foi extinta, Parque Nacional Grande Sertão Veredas e 

RPPN Porto Cajueiro, ambas no norte de Mina Gerais. Este projeto se alinha com os objetivos/ações do 

Plano de Ação Nacional para Conservação das Aves do Cerrado e Pantanal. Neste PAN estão contempladas 

apenas duas espécies em perigo crítico de extinção (CR), sendo que o bicudo é uma delas. As ações do 

projeto incluem a seleção e a preparação de aves cativas para a reintrodução e o monitoramento dos 

indivíduos reintroduzidos. 

 

8. Nome completo, título, números de telefone e endereço de e-mail do pessoal do beneficiário 

responsável por este plano: 

 

Flávio Kulaif Ubaid 

Tel: (99) 99984-6548 

Endereço: Rua Presidente Dutra nº 16, Quadra A, Vila Lobâo, Caxias-MA, CEP 65605-530 

E-mail: flavioubaid@gmail.com 

 

9. Data de preparação do presente documento: 30/10/2017 

 

10. Estado da área a ser impactada: Esta seção deve descrever o entendimento do candidato sobre 

a área. 

 

A pesquisa será realizada em duas Unidades de Conservação no norte de Minas Gerais, no Parque Nacional 

Grande Sertão Veredas e na RPPN Porto Cajueiro. Essas duas UC’s representam importantes 

remanescentes de Cerrado, localizadas em uma região com grande impacto ambiental causado pelo setor 

agrícola. Ambas possuem extensas áreas preservadas, incluindo as veredas, ambiente característico do 

bicudo (Sporophila maximiliani), e são lar de inúmeras espécies da fauna e flora ameaçadas de extinção. A 

população que vive no entorno dessas UC’s é representada, na sua maioria, por moradores com baixo poder 

aquisitivo distribuídos em pequenas vilas. O centro urbano mais próximo dessas UC’s é Chapada Gaúcha, 

que possui população estimada em 2017 de 12.971 pessoas. Neste município, a proporção de pessoas 

ocupadas em relação à população total é de 6,8%. Considerando domicílios com rendimentos mensais de 

até meio salário mínimo por pessoa, tinha 47.8% da população nessas condições em 2015. A principal 

ameaça para o bicudo na região é a caça para o comércio ilegal. 

 

11. Abordagem: Esta seção descreverá as ações propostas durante o projeto.  Especificamente, o que 

você pretende fazer e como irá fazê-lo? 

 

As ações no combate à caça, propostas neste projeto, envolvem a realização de palestras e distribuição de 

material didático educativo visando a conscientização dos moradores da região quanto à importância da 

preservação do bicudo e, consequentemente, dos ambientes naturais e das espécies presentes nas UC’s. A 

simples presença da equipe do projeto na região funcionará naturalmente como uma ronda, onde os 
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pesquisadores estarão sempre alertas a quaisquer atividades suspeitas. Se detectadas, essas atividades serão 

reportadas às autoridades competentes (gerência das UC’s e Polícia Ambiental). 

 

12. Impacto antecipado: Esta seção descreverá o impacto e como ele foi determinado. 

 

Nenhum impacto negativo fruto das atividades deste projeto foi identificado. 

 

13. Medidas de mitigação: Descreva as medidas que serão tomadas para mitigar os impactos 

negativos. 

 

Não se aplica. 

 

14. Medidas para garantir a saúde e a segurança: Descreva as medidas que serão tomadas para 

garantir a saúde e a segurança dos trabalhadores, bem como da área. Inclua uma descrição da 

gestão e / ou eliminação de resíduos. 

 

Durante as atividades de campo, todos os profissionais envolvidos no projeto estarão utilizando 

equipamentos de proteção individual fornecidos pelo beneficiário, que incluem: perneiras, calçado 

adequado, camisas de manga longa, repelente de insetos e protetor solar. As bases de apoio do PARNA 

Grande Sertão Veredas e da RPPN Porto Cajueiro possuem kits de primeiros socorros e veículos disponíveis 

24 horas para o apoio ou eventual resgate de vítimas de acidente. Rádios de comunicação móveis também 

estão presentes nas duas UC’s. O resíduo gerado pela equipe durante a permanência nas áreas será 

devidamente recolhido, separado e encaminhado para reciclagem, como já é prática em ambas as áreas. 

 

15. Monitoramento e Avaliação: Esta seção pretende esboçar os passos que o proponente irá seguir 

para monitorar e avaliar o impacto da intervenção proposta. 

 
Não se aplica (ver item 12 e 13). 

 
16. Autorização do proprietário: Por favor, verifique a autorização do proprietário para realizar 

ações na área, e indique aqui se você tem as autorizações necessárias para realizar este trabalho. 

 
O Parque Nacional Grande Sertão Veredas é de propriedade federal e a autorização para realização do 

projeto já foi emitida pelo órgão responsável (SISBIO - Autorização SISBIO 36828/8). A RPPN Porto 
Cajueiro é de propriedade da Usina Coruripe, que também já emitiu parecer favorável à realização do 

projeto, incluindo apoio logístico para a equipe. 

 

17. Consulta: Esta seção tem como objetivo delinear o alcance das consultas informadas que o 

beneficiário teve com especialistas para otimizar o potencial de sucesso e com as partes 

interessadas, particularmente as comunidades locais, que são potencialmente afetadas pelas ações 

propostas.  Incluir datas das consultas. 

 

Inicialmente as partes consultadas foram apenas as descritas no item 16. A emissão da autorização do 

SISBIO foi realizada, em sua versão mais atual, no dia 31/10/2017 (Autorização SISBIO 36828/8) e o 

parecer favorável à execução do projeto por parte da Usina Coruripe foi emitido em março/2017. 

Durante a execução do projeto, faremos contato com moradores locais e/ou grupos comunitários, além das 

Secretárias de Meio Ambiente e Polícia Ambiental dos municípios vizinhos. 
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18. Divulgação: O CEPF exige que os documentos de salvaguarda sejam divulgados às comunidades 

locais afetadas e às partes interessadas antes da implementação do projeto. Descreva os esforços 

realizados para divulgar esta avaliação de impacto e o plano de gestão ambiental e forneça datas. 

 

A divulgação desta salvaguarda será feita imediatamente após a aprovação do documento pelo CEPF, via 

e-mail, para as partes interessadas. A previsão é que a divulgação seja feita em dezembro de 2017. 

Posteriormente, eventuais dúvidas das partes interessadas serão discutidas presencialmente durante 

futuros encontros. 

 

19. Mecanismo de Reclamação: Todos os projetos que ativam uma salvaguarda devem proporcionar 

meios para que as comunidades locais e outras partes interessadas possam apresentar reclamações 

ao beneficiário, à Equipe de Implementação Regional relevante, à Secretaria do CEPF ou ao 

Banco Mundial. As comunidades locais afetadas devem ser informadas dos objetivos da 

subvenção e da existência de um mecanismo de reclamações. As informações de contato do 

beneficiário, da Equipe de Implementação Regional e do Diretor de Subvenção do CEPF devem 

ser disponibilizadas ao público, através de cartazes, letreiros, avisos ou outros meios apropriados 

na (s) língua (s) local (is). As reclamações apresentadas ao beneficiário devem ser comunicadas à 

Equipe de Implementação Regional e ao Diretor de Subvenção do CEPF no prazo de 15 dias, 

juntamente com uma resposta proposta. Se após a resposta o reclamante ainda não estiver 

satisfeito, a reclamação pode ser enviada diretamente ao Diretor Executivo do CEPF através do e-

mail dedicado (cepfexecutive@conservation.org) ou pelo correio. Se o reclamante não estiver 

satisfeito com a resposta da Secretaria do CEPF, a reclamação poderá ser enviada ao escritório 

local do Banco Mundial. Descreva o mecanismo de reclamações que você usará para seu projeto 

e como irá garantir que os interessados estejam cientes da sua existência. 

 

Qualquer crítica enviada pelas partes envolvidas será analisada pelo responsável técnico do projeto, que 

por sua vez as apresentará para a equipe do beneficiário e demais partes envolvidas na execução do 

projeto. Caso esteja ao nosso alcance e seja de nossa competência, sanaremos eventuais problemas o mais 

rápido possível. Críticas construtivas serão bem recebidas e discutidas pela equipe envolvida para tomada 

de decisão sobre. As críticas poderão ser enviadas pelos seguintes meios de comunicação: website do 

projeto (assim que finalizado); e-mail pessoal do responsável técnico; telefone celular e redes sociais da 

equipe técnica. Panfletos e cartazes de divulgação do projeto e das atividades serão elaborados e 

distribuídos à todos os interessados. 

 

 

___________________________________________________________________ 

Instituto Ariramba de Conservação da Natureza 

Flávio Kulaif Ubaid  

Diretor Presidente 

 

 

 
Aprovado em 12/12/2017  

Por: Camila de Castro, Gerente de Subvenções do CEPF Cerrado 
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